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A crescente preocupação dos consumidores em relação a qualidade dos alimentos in natura ou processados acarreta uma maior exigência quanto aos critérios de armazenamento, manipulação e shelf life dos mesmos nos supermercados. Estes, em sua maioria, são produtos de origem animal, que já passam pelo serviço de inspeção, realizado por médicos veterinários, durante toda cadeia de obtenção/produção, que poderão estar sobre a tutela dos órgãos fiscalizadores a nível federal, estadual ou municipal. Na sua comercialização e/ou distribuição passam por uma “reinspeção”, também realizada por um médico veterinário, que atua como responsável técnico destes estabelecimentos, de forma a potencializar o uso do produto, sem perdas de suas propriedades, características e garantias de qualidade. A busca pela praticidade faz com que estes produtos passem por procedimentos de manipulação e fracionamento nos locais de venda o que pode acarretar riscos de contaminação, sendo necessárias rigorosas normas de boas práticas de manipulação, conforme preconizam as legislações vigentes. O presente trabalho tem como objetivo demonstrar a importância do médico veterinário como responsável técnico nestes estabelecimentos, principalmente na formação destes manipuladores de alimentos, por meio de capacitações em boas práticas de manipulação de alimentos. Os treinamentos dos manipuladores de alimentos, podem acarretar mudanças importantes nos setores de perecíveis, pela conscientização, conhecimento e preocupação dos colaboradores quanto às suas responsabilidades no dia a dia, em relação à aspectos simples como os cuidados com a higiene pessoal, a higienização do ambiente, equipamentos e instalações, o armazenamento, temperaturas, as possibilidades de contaminação cruzada, o uso de luvas e máscaras de forma correta, dentre outras. Espera-se que os treinamentos somados às visitas técnicas e orientações passadas aos manipuladores pelo médico veterinário sejam colocados em prática nos processos e na garantia de qualidade dos alimentos, principalmente naqueles que são mais suscetíveis a contaminações microbiológicas. Nos treinamentos, o médico veterinário trabalha os pontos necessários de melhorias e adequações, e ainda pode evidenciar onde e quando os manipuladores encontram suas maiores dificuldades e desafios. Disto, criam-se ferramentas e estratégias para auxiliá-los, visando a entrega de um produto de qualidade para o cliente. Todos os estabelecimentos que comercializam alimentos precisam estar atentos à segurança dos mesmos, de forma a preservar a saúde dos consumidores. A efetividade deste processo vem com a prática contínua destas ações, que são capazes de gerar conhecimentos e responsabilidades aos manipuladores. O médico veterinário, enquanto responsável técnico deve investir na formação de suas equipes, visando sempre a garantia da qualidade dos produtos de origem animal como um todo, nos seus diversos pontos de comercialização.
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